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A CIDADE COMO PONTO DE  
(RE)ENCONTRO COM O SEU TERRITÓRIO
Raquel Santos1, Ana Gervásio1, Clara Sousa1, Joana Garcia1, Sérgio Madeira1 

RESUMO

A posição geoestratégica do território municipal de Coimbra, entre os campos férteis do Mondego e as serranias 
interiores, foi um fator determinante na implantação de vários núcleos populacionais, que em constante 
mutação imprimiram diferentes dinâmicas ao longo dos séculos, interligados e interdependentes sobretudo 
das redes viária e fluvial, cujas marcas persistem na malha geográfica deste território.
A deteção, inventariação, registo, estudo, salvaguarda e divulgação, que tem vindo a ser desenvolvida pela 
equipa de Arqueologia do Município de Coimbra, enquadram-se em diferentes tipologias, desde a relocalização, 
prospeção, EIA’s, FIPAS, sondagens, escavações e acompanhamentos arqueológicos. 
Procedem ainda à inserção e gestão da atividade arqueológica que se realiza na área do município na plataforma 
SIG_SIGArq.
Palavras-chave: Relocalização; Sondagens; Acompanhamentos e Georreferenciação. 

ABSTRACT

The geostrategic position of the territory of Coimbra, between the fertile fields of the Mondego River and the 
interior mountain ranges, was a determining factor in the implantation of several population centers, which 
in constant mutation have printed different dynamics over the centuries, interconnected and interdependent 
above all, of the road networks and river, whose marks persist in the geographical fabric of this territory.
The detection, inventory, registration, study, safeguard and diffusion, which has been developed by the Archeology 
team of the Municipality of Coimbra, falls into different types, from relocation, field survey, Archeological Desk 
Based Assessment (DBA), trench evaluation/sondages, archeological excavation and watching briefs. 
There is also the insertion and management of archaeological data that takes place in the area of the municipal-
ity in GIS’s (SIGArq), and the participation and organization of conferences and exhibitions.
Keywords: Relocation; Trench Evaluation/Sondages; Wating Briefs; Georeferencing.

1. Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Coimbra / arqueologia@cm-coimbra.pt

1. A PERTINÊNCIA DE UM SERVIÇO 
MUNICIPAL ESPECIALIZADO

A Lei de Bases do Património (Lei 107/01 de 8 de 
setembro), determina que, “O conhecimento, estu-
do, protecção, valorização e divulgação do património 
cultural constituem dever do Estado, das Regiões Au-
tónomas e das Autarquias Locais” nomeadamente 
“através da salvaguarda e valorização do património 
cultural, deve o Estado assegurar a transmissão de uma 
herança nacional…”
Os bens arqueológicos são um recurso finito e escas-
so, cujo desaparecimento constitui uma perda ines-
timável, pelo que a inventariação dos sítios com po-

tencial arqueológico e do património edificado com 
interesse cultural do concelho são uma pesquisa em 
constante atualização, cumprindo um dos deveres 
do Estado, com o objetivo de “… manter e actualizar 
o inventário nacional georreferenciado do património 
arqueológico imóvel”, nomeadamente no domínio do 
licenciamento e autorização de operações urbanísti-
cas…”(Lei 107/01, de 8 de setembro).
A consciencialização das entidades para a necessi-
dade e a importância de salvaguardar as pré-existên-
cias arqueo-patrimoniais contribuem para a criação 
de um serviço municipal específico, direcionado para 
o estudo e salvaguarda do património do concelho.
A arqueologia deu os seus primeiros passos na Câ-
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mara Municipal de Coimbra no ano de 2000, com 
acompanhamento arqueológico nas obras que de-
corriam no Mercado Municipal D. Pedro V. 
Contudo, para fazer face às crescentes necessidades 
de acompanhar a execução dos projetos, sobretudo 
na malha urbana, onde a topografia estava a ser am-
plamente alterada, pelo avolumar de obras em que 
a Autarquia estava envolvida, em 2002 foi proposto 
criação do Gabinete de Arqueologia Arte e Histó-
ria (GAAH), que esteve ativo entre janeiro de 2004 
e setembro de 2011. Apesar deste Gabinete ter sido 
extinto neste ano, os técnicos continuaram a desem-
penhar as mesmas funções noutras unidades orgâ-
nicas. Todavia em 2022, foi (re)criado o atual Gabi-
nete de Arqueologia, que agregou novamente toda a 
equipe técnica, com o intuito de dar continuidade ao 
trabalho inicialmente projetado.

2.MECANISMOS DE GESTÃO, REGISTO, 
SALVAGUARDA E PROTEÇÃO

A criação da Carta “Sítios com Potencial Arqueoló-
gico” iniciada em 2003, num trabalho conjunto com 
o extinto Instituto Português de Arqueologia (IPA), 
agregado pela atual Direção Geral do Património 
Cultural (DGPC), proporcionou a criação e intro-
dução da carta de condicionantes dos “Sítios com 
Potencial arqueológico” no Regulamento Munici-
pal de Urbanização e Edificação (Taxas e Compen-
sações Urbanísticas de Coimbra – RMUE. 
Este trabalho teve por base as estações arqueológi-
cas identificadas por Vergílio Correia (1940), bem 
como os dados disponíveis na base de dados do EN-
DOVÉLICO.
Fora do perímetro urbano, a relocalização dos Sítios 
Arqueológicos asseverou a existência de núcleos po-
pulacionais de várias cronologias dispersos por todo 
o território do concelho de Coimbra (fig. 1). 
Em 2006 iniciou-se a georreferenciação e descrição 
do património edificado com interesse cultural do 
concelho de Coimbra, que identificou um total 409 
imóveis, 60 dos quais são classificados ou em vias de 
classificação e culminou na publicação do livro (fig. 
2) – “Património Edificado com Interesse Cultural | 
Concelho de Coimbra” (Gervásio, Pereira e Santos 
2009), atualmente disponível na página da CMC: 
https://www.cm-coimbra.pt/wp-content/uploa-
ds/2018/12/Livro_Patrimonio_web1_noprint.pdf.
Estes instrumentos de gestão do património, elabo-
rados com o intuito de despoletar mecanismos de 

avaliação, atuação preventiva e salvaguarda, foram 
concentrados numa única planta de ordenamento, 
que identifica 349 imóveis e 79 Sítios com Potencial 
Arqueológico, considerando a área urbana da cida-
de, como um único Sítio (fig. 3), estando o Patrimó-
nio Classificado noutro cartograma específico, apen-
sas ao Plano Diretor Municipal – PDM (https://www.
cm-coimbra.pt), e na plataforma SIGArq, que conta-
biliza um total de 95 Sítios Arqueológicos, 154 ocor-
rências arqueológicas georreferenciados em toda a 
área do concelho (disponível apenas na Intranet).
O levantamento, registo e georreferenciação são 
procedimentos fundamentais na operacionaliza-
ção de alguns trabalhos arqueológicos prévios de 
diagnóstico, que foram desenvolvidos pela equipa 
de Arqueologia da Câmara Municipal de Coimbra, 
que só o conhecimento do seu território permitiu a 
sua concretização.

3. CONHECER O TERRITÓRIO

A posição geoestratégica do território, administrati-
vamente dependente do Município de Coimbra, in-
tegrado na bacia do rio Mondego, insere-se na zona 
de transição entre os campos férteis do Mondego 
e as serranias interiores, constituiu um dos fatores 
mais relevantes e determinantes na implantação do 
povoamento ancestral.
Segundo Alarcão (2004), na área do Baixo Mondego, 
os povoados proto-históricos identificados são es-
cassos e a cidade assentou sobre um castro. Os vestí-
gios mais antigos que se conhecem na área do conce-
lho de Coimbra, advêm de trabalhos arqueológicos 
recentes, que permite identificar ocupação humana 
em contextos pré-históricos. Desde estações ao ar li-
vre identificadas com vestígios do Paleolítico Médio, 
em Andorinha, Lamarosa (Almeida e Neves, 2001), 
lareiras Mesolíticas identificadas em Vale de Sá (Al-
meida, et al., 2004), estruturas e artefactos desde o 
Neolítico Antigo, na Sr.ª da Alegria, em Almalaguês 
(Pereiro, et al. 2014). No final do século XIX foram 
identificados vestígios do Neolítico na Gruta dos Al-
queves, em Santa Clara (Vilaça,1988).
Ainda que parcos, os testemunhos mais imponentes 
de cronologia romana na Aeminium da época roma-
na, correspondem ao criptopórtico que suportava o 
fórum (Alarcão et. al. 2009), e a Domus identificada 
no Pátio das Escolas (Catarino e Filipe, 2003; Cata-
rino e Filipe, 2003a e Filipe, 2006).
Apesar de não existir consenso quanto ao período em 
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que se construíram as muralhas da cidade, há quem 
atribua a primeira cintura ao período tardo-romano. 
No âmbito da elevação de Aeminium a sede de dioce-
se, na Antiguidade Tardia, a muralha terá sido alvo de 
alguns melhoramentos. Nos anos da instabilidade po-
lítico e administrativa entre muçulmanos e cristãos, 
desde o início do século VIII até à segunda metade do 
século XI, são vários os cronistas árabes que exaltam 
a situação excecional da cidade, erguida numa zona 
«absolutamente inexpugnável» (Ventura, 1979). 
Com o declínio do Império Romano e o dealbar da 
Idade Média, a cidade mantém a preponderância 
geoestratégica do ponto de vista militar e político, 
designadamente após a reconquista cristã. Neste 
contexto teve um papel relevante, enquanto capital 
na emancipação do território, que se transformou 
num país independente, assumindo o domínio de 
um vasto território na Bacia do Mondego. Topogra-
ficamente, o castelo medieval implantou-se num 
cabeço de difícil acesso, localizado na zona mais 
elevada do morro, como convinha à sua defesa, vá-
rios metros a nascente do Paço Real atual Paço das 
Escolas (Alarcão, et. al. 2009).
Revelador desta importância, é o forte investimento 
público e privado fomentado pela coroa nas altera-
ções urbanísticas que ocorreram nesta época, desta-
cando-se a “re”construção da ponte romana sobre o 
rio Mondego, cujos vestígios dos pilares do ponte de 
pedra estiveram visíveis a jusante da ponte de Santa 
Clara em 2020 (fig. 4), a construção da Sé Catedral de 
Santa Maria, atual Sé Velha, a instalação dos Crúzios 
na zona dos banhos reais, a consolidação das mura-
lhas e a renovação do Castelo (Filipe e Teixeira, 2012). 
Apesar de não existirem registos arqueológicos que 
comprovem a existência de um porto fluvial nas 
Épocas Romana, Medieval e Moderna, existem do-
cumentos escritos e gráficos associados à própria 
toponímia que se mantêm na atualidade, aliados a 
alguns vestígios arqueológicos recentemente des-
cobertos (Cruz e Silva, 2019), que certificam a exis-
tência de vários portos ao longo das margens do Rio 
Mondego (fig. 5). Séculos antes, haveria certamente 
melhores condições geomorfológicas de navega-
bilidade, pois desde a foz, é junto a Coimbra que a 
travessia do rio é possível num vão menor (Rossa, 
2001), ou seja, subindo o rio este é o primeiro ponto 
de estrangulamento, coincidindo com o velho trilho 
romanizado da via Olissipo/Brácara Augusta (Lis-
boa/Braga). Nesta época, a passagem far-se-ia por 
uma ponte na zona da Portagem, provavelmente de 

pedra, posição que terá conferido a Coimbra, um ca-
rácter estratégico, tanto no campo militar como eco-
nómico (Alarcão, 1971). O Mondego é a grande via, 
a espinha dorsal de toda a economia regional, quer 
na sua função de produção como na de circulação, 
onde assenta o eixo fulcral na área do Bacia do Mon-
dego (Coelho, 1988), por onde facilmente circula-
riam os produtos pelo porto de Buarcos. Se tivermos 
em linha de conta a prática da circulação peninsular, 
verifica-se que esta via é um dos 4 percursos – vias 
meridianas – mais utilizadas ao longo da História. 
Para vencer a barreira geográfica, situa-se em Coim-
bra um dos pontos de passagem (passo), Norte/Sul 
mais importantes da Península Ibérica com ligação 
ao interior do país, e simultaneamente, era também 
um dos, ou mesmo, o centro nevrálgico da definição 
territorial portuguesa (Rossa, 2001). 
Com a confluência de caminhos, Aeminium terá tido 
durante a “Pax Romana” um papel fundamental no 
estabelecimento das relações comerciais, tendo o 
rio Mondego sido uma via importante de comuni-
cação de Leste para Oeste (Girão, 1946). Antes do 
assoreamento o percurso do leito do rio, que se de-
senvolveria provavelmente numa curva que, infletia 
para a área hoje ocupada pela “Baixa”, das variações 
do caudal e do leito de estiagem serem mais acen-
tuadas, sobretudo no que respeita à largura do leito 
fluvial, em tempos chegou a ser navegável, estando 
a cidade no ponto central (Petiz, 2002). 
De acordo com os dados apurados por Adolfo Lou-
reiro em 1984-85, em Coimbra o nível das águas do 
Rio Mondego no início da era cristã seria apenas de 
2/3m acima do nível do mar, tendo-se erguido até fi-
nal do sec. XVIII cerca de 80cm por século, tendo es-
tabilizado por esta época devido ao perfil de declive 
que atingiu. Desta forma, verifica-se que o leito do 
rio desde a romanização até então terá subido cerca 
de 14 metros (ROSSA, 2001). Foi ao ritmo de 8 mm/
ano que a enseada gradualmente se transfigurou em 
estuário e depois num campo periodicamente inva-
dido por águas de aluvião que tornaram toda a planí-
cie circundante extremamente fértil (Rossa, 2001). 
Ainda assim, Coimbra apresenta-se com uma si-
tuação privilegiada no contacto de regiões diversas, 
ligadas entre si pelo Mondego. Para Leste predomi-
nam as serras e os planaltos do interior, onde tradi-
cionalmente se explora a floresta e de onde chegava 
lenha e produtos relacionados com a criação de gado 
ovino e caprino. Para Oeste predominam as colinas 
e planícies de onde chegavam o sal, o peixe, o vinho, 
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azeite, mais tarde também o milho (Rebelo, 1996).
Neste contexto geográfico, é importante perceber 
que a área que hoje é o Baixo Mondego seria à data 
da definição como urbe, uma penetrante baía pro-
tegida a Norte pelo sistema orográfico Bussaco/
Boa-Viagem (Rossa, 2001). Admitindo a real embo-
cadura do rio, que foi por muitos séculos navegável 
até à foz do rio Dão (a cerca de 85 km do mar), até 
onde os barcos de alto mar não teriam dificuldades 
de operar (Alarcão, 1979 e Rossa, 2001). 
Estrabão ao referir-se aos rios do litoral ocidental da 
Península Ibérica no início da era cristã, enalteceu 
os factos de todos eles terem leitos profundamente 
cavados, o que então lhes permitia receber a ondu-
lação da enchente sem alargamento das margens 
(Rossa, 2001). Plínio, na descrição da facha atlân-
tica da Península Ibérica, identifica o rio ora como 
Aeminium ora como Munda, desta forma é também 
identificado por Mela e por Ptolomeu (Alarcão, 
1979, Mantas, 1996). 
A mobilidade fluvial foi fundamental e talvez o 
motivo de maior explicação para a instalação da 
cidade, tornando-se sem dúvida como a primeira 
grande condicionante de ordem geográfica ao de-
senvolvimento da cidade, que cresceu sobre uma 
colina geminada dominando-o pela margem direita 
(Rebelo, 1996 e Rossa, 2001).
Graças às suas valências geográficas, a alternância 
entre a utilização das vias marítimo-fluviais e das 
vias terrestres, o sítio de Emínio/Aeminium/Coim-
bra, estabeleceu e fortaleceu gradualmente a sua 
posição como grande centro regional. A importância 
complementar dos meios aquíferos, fluviais, maríti-
mos e viários, foram preponderantes no confronto 
com Conimbriga, que pela primeira vez evidenciou 
as valências naturais de Emínio (Rossa, 2001).
A cidade de Coimbra é sem dúvida um sítio muito sui 
generis, com o morro situado no cruzamento da via flu-
vial, com os principais eixos terrestres (Petiz, 2002). 
Estas mesmas condições geomorfológicas, sobretudo 
relacionadas com a existências das vias fluviais contri-
buíram para que os mais variados núcleos populacio-
nais, se instalassem em torno dessas vias que, ao lon-
go dos séculos gravitaram envolta da urbe Coimbrã.
Ainda que o povoamento do território esteja em 
constante mutação, sujeito muitas vezes, a diferentes 
dinâmicas socio-económicas, urbanísticas, reorgani-
zação do espaço agrícola, de complexos mecanismos 
comerciais, fatores demográficos condicionado ain-
da por fenómenos meteorológicos extremos, etc, a 

sua interligação e interdependência das redes fluvial, 
viária e mais recentemente, da ferroviária, deixam 
marcas que persistem impressas na paisagem, dis-
persas pela vasta malha geográfica deste território 
(Coelho, 1988).

4. TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS

Os trabalhos arqueológicos de um serviço munici-
pal especializado na vertente patrimonial, enqua-
dram-se em diferentes tipologias, que vão desde a 
relocalização, prospeção, EIA’s, relatórios técnicos 
na análise de projetos, sondagens arqueológicas 
de diagnóstico, escavações arqueológicas em área, 
acompanhamentos arqueológicos de intervenções, 
tratamento, inventariação, descrição e estudo do 
espólio exumado, elaboração de relatórios científi-
cos, inserção e gestão da atividade arqueológica na 
plataforma SIGArq (SIG Arqueologia). Esta aplica-
ção permite o registo geográfico e fotográfico, bem 
como a gestão de todas as ocorrências e interven-
ções arqueológicas no concelho de Coimbra.
Dos trabalhos arqueológicos de diagnóstico realiza-
dos sobretudo em contexto de projetos de interven-
ções urbanísticas, com resultados relevantes desta-
cam-se:
I – no Sítio Arqueológico da Ouressa, em Eiras (Ger-
vásio e Santos, 2005), que apenas revelou espólio de 
cronologia romana (fig. 6); 
II – no Sítio Arqueológico da Amoreira (fig. 7), em 
S. Martinho de Árvore (Gervásio e Santos, 2005, 
2006, 2010, 2011, 2012); cujos trabalhos arqueológi-
cos permitiram identificar a área de necrópole (Pe-
reira, 2006, 2007, 2010, 2011, 2012, 2013), e ainda a 
pars rústica de cronologia romanas (Iola e Sarrozo-
la, 2012); 
III – no antigo Palácio Abacial do Botão, no lugar do 
Botão, cujos trabalhos revelaram estruturas anterio-
res à construção do Palácio, construído no século 
XVI. Estas estruturas (fig. 8), têm um alinhamento 
distinto do palácio, e situam-se parcialmente por de-
baixo de algumas delas (Garcia e Gervásio, 2009); 
IV – no Sítio Arqueológico do Antigo (fig. 9), em Vi-
lela onde foram identificadas estruturas de alvenaria 
seca, sepulturas com enterramentos em cremação e 
inumação, além de espólio de cronologia romana 
(Pereira, 2020, Santos, 2005, 2011 e 2012). 
IV – enterramentos na antiga área de necrópole 
(fig.10), no Adro da Igreja Matriz de S. Tiago, em Al-
malaguês (Madeira 2016; Pereira 2016);
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5. CONCLUSÃO

Apesar de ainda não se terem encontrado testemu-
nhos físicos da existência de um porto fluvial roma-
no na cidade, testemunhos indiretos testificam que o 
Mondego foi navegável num percurso superior a 80 
Km a partir do Atlântico, o número de portos fluviais 
registados em meados do século XIX, na Planta de 
Isidoro Baptista e os portos fluviais dos afluentes do 
Mondego, sobretudo os que persistem na toponímia 
local, testificam a relevância da interação deste meio 
de comunicação em épocas mais recuadas.
Estando Coimbra geográfica e geomorfologicamente 
excecionalmente bem localizada, registando-se na 
confluência da via fluvial com as principais vias ter-
restres do ocidente peninsular e com a proximidade 
do porto fenício de Santa Olaia (Montemor-o-Velho), 
poderemos afirmar com certeza que na época roma-
na Aeminium, era uma cidade com porto fluvial de al-
guma importância, que dinamizada uma vasta área 
na Bacia do rio Mondego que extravasava, em larga 
escala, o território do atual concelho de Coimbra.
Os trabalhos arqueológicos realizados recentemente 
na periferia, confirmam a dispersão do povoamento 
e a sua interligação com o núcleo urbano de Coimbra.
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Figura 1 – Demonstração da dispersão de vestígios arqueológicos dispersos pelo concelho, com 
diferentes cronologias.

Figura 2 – “Património Edificado com interesse cultural|Concelho de Coimbra”, em que cada ima-
gem representa um imóvel por freguesia.
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Figura 3 – Planta de Ordenamento do PDM – “Sítios com Potencial Arqueológico e Outros Bens Imóveis de Interesse Patrimonial”.
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Figura 4 – Pilares da antiga ponte de pedra, junto à Ponte de Santa Clara.

Figura 5 – Excerto da Planta Topográfica da cidade e arrabaldes de Coimbra de 1845 de Izidoro Emílio Baptista. 
AHM/CMC.
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Figura 6 – Tijolos de quadrante com marca de oleiro – Ouressa, em Eiras.

Figura 7 – Computo dos trabalhos arqueológicos na Amoreira – S. Martinho de Árvore.
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Figura 8 – Sondagem 3 -Palácio Abacial do Botão, Botão.

Figura 9 – Sondagem 8 – Sítio do Antigo – Vilela.
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Figura 10 – Sondagem 3 – Adro da Igreja Matriz de S. Tiago – Almalaguês.
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